
Introdução

O mau desempenho escolar pode ser definido como um rendimento pedagógico abaixo do esperado para determinada
idade, escolaridade ou habilidades cognitivas. Pode ser decorrente de fatores ambientais, condições socioeconômicas e
pedagógicas, considerada como dificuldade de aprendizagem ou de déficit cognitivo de origem genética ou neurológica
caracterizando-se como transtorno de aprendizagem(1).

Objetivo

Investigar o processamento fonológico de crianças com mau desempenho escolar na faixa etária de sete a dez anos antes
e após intervenção fonoaudiológica e a associação com aspectos comportamentais.

Método

* Estudo pré-experimental(2) com amostra não probabilística;

* Avaliação de 20 crianças com idade entre sete a dez anos (Figura 1);

* Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSij)-Itabirito, MG;

* Instrumentos: Questionário de Dificuldades e Capacidades (SDQ)(3); Teste Nomeação Automática Rápida (RAN)(4);
Teste de Vocabulário por figuras USP(5); Consciência Fonológica Instrumento de Avaliação Sequencial –CONFIAS(6);

* Intervenção em grupo-12 sessões  Reavaliação

*Análise dos dados: a) descritiva da distribuição de frequência e medidas de tendência central e dispersão;
b) associação por meio dos testes Qui-quadrado de Pearson e Mann-Whitney;

* Aprovação COEP UFMG – CAAE 70104517200005149;

* Assinatura TCLE e Termo de Assentimento.
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Figura 1: Fluxograma do processo de seleção dos estudos

Conclusão

O programa de intervenção fonoaudiológica em grupo
mostrou ter aplicabilidade para aprimorar as habilidades do
processamento fonológico, vocabulário receptivo e os
aspectos comportamentais de crianças com mau
desempenho escolar.

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

População 
Encaminhada 

31 crianças 

17 Meninos 14 Meninas 

Aplicação dos critérios de 
inclusão 

Aplicação dos critérios de 
exclusão 

População elegível 

28 crianças 

25 crianças 

Perdas: 

2 desistências e 3 faltosos 

Amostra final 

20 crianças 

10 Meninos 10 Meninas 

Resultados

Associação estatisticamente significativa no
grupo pós-testagem:
• SDQ e RAN cores (p=0,042)
• Sexo e RAN cores (p=0,007)
• Ano escolar e RAN letras (p=0,008)


